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r. coNDrçÕEs cE[ÁrsDA [omR TÂçÁo

l.l ConÍáraqào d. empresa espe.lallzídi pirí a prestaçàô de scú'ços de
hldrô)ârêam.nto êm albDressão, destlíádôsà dêsobÍruçào,linpezà o mãnúteíçâó
pr.vdrúva..orêtivadegalenâsplúviiis,bô.isdÉlobô,tossrêês1tutuÍassrmrlares,
i scÍâô ex..ubdos mediante utiliáçàó d..áminhà6 equipadó úú bônbà dc .liJ
prcrsào, dotado de resemnjrio especíÍ.o prrn á3úá co.r ..pà.idadê mÍnimá d. 5,00
rr {cincÕ metros olbicosl e rcsery.tónô pân residuos sólidôs con .ãpa.idid.
minrmà de 12 00 mr (doze metrcs b'cor,,tç3únndô o perf.ib isolámmio dás
.ir3ár ire o dêsEnê finr Jmb(itJlnrnre dd.qurdo. íôm.ou'p. min'm omponr
por 0l Íum) moto.isra e 02 (do6) riudanl.s. .onÍorúÉ.ond4õs, quantdadês É

rxrEaó.'ãs êstabêl..idú nêse rrmo dr RcfcénÕl

Udlt.dlXlcllisisrll:
S..Íêrini Múnrrpàlde Pat'rô.ú r Íráispodc

l.l.l Â un'dâde d€ medida adotâda pári â púsêntê cô.tratâção sêÉ por hórí,
.ôísid.rândô-sê.omô pááúâmáêf.nviquántidldrd. hor.s executada naprestaçào do

,,r,2. V.d.ção à Fomíào d. CoííElor
1.2.1 1 Nàos.áadôiii.,aãprô.rFçàodépmp,isr! Êúidiseúônrsór'onapr.sentc
li.llaçàô. nú r.môs d5 d 1s & k' ne l4.l3312021.do ad.2A do nqllamento lnterno
d€ Ldtaçõ.s € Conlr.bs do MunKIpio de C.u.rla - Rllc (1.' Mu.,cipà|n,3 62sl2023),
consid.Éndo r.arurêa u.irina e opedioiál do ôbl.rô, qu€.oGlft 

"á 
úíhbçâô po.

hoÉ d. s.d'ço d. ônÍÉ dÍriiliâdâ páE ú«"çào dr *ryiçc d. àidmjd.ú.nb.m
(
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alta pressào con forneomcnro 
'nt{rado 

dê rrmrnhào h'dmBro. eqúlpãne.ios, eqorpe

ré.nra,'nsunos,corrb!$lvelemànúr.nçao,s.bÍcsponsab'lidâÍ1.êx.luslvada.ontratadã

ConÍorme demonsrrado no l,evantâ'tuntô d. MÉrado do Esud.Té.nlco Pr€lininâr (nerr
s), a solução €scolhida .ónr6bçâô pDr hoE té.tuca e{9. .redção intqrâdâ, gestão

opsádonál cenhlizada . pmnrá r*posb a dêma.d6 vârláveis e emergenciai§
.aádeósti.* quê s. mostÊm ln.omDatveis com a atüaçáó cô.er.iâdà Â tomação dd

.oúrr.io idplicaná náúr compleÍdadc d€ @o(lenaçào enlF eopres disüntás,.on
potê.cia, ns.o d€ atEsos nâ moh'liaçãÕ d. Êqu'Êmcírc . .quip6, .onniios de

r€s!.nsàbildade e pEiulzo à .li.Éíôá op€Ê.ional, contnriindo 6 wntagens
r d.ntifi..das pân a sluçào s€1..,o nâdr.

l.2lsolpBntamentodenâr.âdoêvidenciou,aindi,aexhtén.,ádeenrprêsàsnômeràdô
Í.grôtràl cor plênà Lápâodad. tóc.i.ã, op.c.ioíál ê âconômicã p.É exeotar
úqralmentêoobiÊio de formr isoladâ,indxj§iídôiu$iílcátiv. técnn:a ou eonômioPaE
í idnis§o de consórior .uta pnni.ipação poderia compómêter á ê.ôíôhi.idade. á

alrldade ê o cont oledaexe.úcãô.ô.iãtual

2- FUxDÂíEtrÍ çio I DEscttçio D [cEssrD D[D^co rMxaçÀo
21.ÁíundâúÊíbçáodáprcentrrontEiâçiDen.oniE{.d.rálhid.n.item1 Descn{ào

drN(6sidldedoEstudoTé(Di.oPr.nmrnàrIETP]do.unE oqu..oDttiurr.tapãinr'ál
do planêiâmento da .onh.ráçãô, .lâhoEdo pela Se.ret.Ír Iriunúprl d€ Pãúinôniô ê

Ia.spôfrê dô Mutu.lp'dd. Câucaú

22 0 ITP demonstrou r trecessidâdê.ônd.uã dÊ ássqurâr o ple!ô lirn.ionâmento da
estrutüEsdedrena8emurbánrdoMúnlclpiôdecaú.aia.ompreendendosaleri6Pluüai!,
bo.rs dê lobo, poços d€ vhit. c lôs$s sépti.a, sist.mâs escncia§ paE o adequado

esc.amento dâs á3uâ5 pluú.is, pFvênçâo dá ala3.nentos, pre*rva.ào dr infià6hhÉ
urhaoae Dmteçãoda sâúd. Dúbli.a

23 Confome evidenciado no t-'l't i rc.oÚên(iá d. ob$tu(õ6 orsn'.ad.s D.lo minulo
d. reslduos só li dos, sedinenro5. nratéri. oBárica .omDromet. . .t.iÊtr 

'â 
dd rcd6 de

drêna8em, êlúáídô o nr.o dc tmnstomos à populaçào, drno. aô DâtrLh6nio públi.a ê

prtvido,p.êiuizosambrenrais(irrpados.esâbvosàúóbllldádê!rb.na,êspeciãlmenieenr
pêíôdôs dc naior índre pllviomár1co.

i-

24 O esrudo técnicô iámhénr dcm.nsnou que o Muniríplo íiô dispôê de.sroiurá
op...cion,l própna s!íj.ip.r.. noúdm.nte êqu,pánentos dc htdrojarcanento ên rlla
pÍ.i.ãô, tmnnõ.s.om íí..r. de su.Éo eequipc rR-nr.a esp{'rl,adá, inviãbilbndo ã

.re.úçao di@ dc sepiç6 .ôn â rdauhidad., Êli.'ônoa c ..prcidrd€ de Bpoía
êú.qêúrial ãi3ida p.lá íabra .sn.ial da atiüdad€.
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2 5 soh r prÍspedivà do rnrêresse Dúbh.! J onEatâção de en,piesJ e.p.oãh7ílJ pi
presbçãôdês.ruiçôsd. h'droi.te.m€nto em alla pmsão noft-k mêdidâ 

'ndrspdneàwlpaâ ássqumra manutençáo ppendE r.ôftti€ dõ6rru1!6de drenalsm urbáíÀ
prevcítr nsos eriiános e arh'enbis, erbr o colapso dG red.s Pluviait reduz'..usos
tuturoscotu int€pe n côes .ô r.riEs d€ maiorvuho e *aÉntf a continuid.de e eficiÊn.'ã

dosseNlçôs públi.ós p.éstâdos i populagão

2.6 O ob)eto dá .o.htâçàó .n.ontÉ s pevúiô ío PláDo de Cont6Eções Ànuál _ PCA do

Munic{pló dêCáuô,a,€m conÍormidad€con ô,n.12da L€i trc l.t l33/2o21, rs*BlEndo
ainte8ÉçãôdoprÊ$ntÍ..modrreí"rên.iá,opl.neiamento6tErfui.odásroniEt çõ?s

3. oãscRlÇ.Ào D soLuçlo coMo uM ÍoDo col{§lDEnÁDo o ocl-o Dú vlD^ Do
oa|Êro

3l À d.s.aÉo da soluçaô.omo un bdo ê..Ônt.r'se po.nPnouad,.n róPio
êspÊ.ítl.D dos Esrudos Íé.nicos PrelimihàFs, ipêndice dêttê Têrmo d. ReÍ.rêícia,

pêrnunpre o inâItuÊdr e s.m qualqu€rnódiíi.ãção not€xtosobsêqu€nt€r

"7.1 A solucdo o tlt údorddo co.lstu nd Nrtubçdô d2

ênp$o espt.tolizodo no peetoção de t.Mç6 d.
hidúioEon ntô.nol@ pftstno. pin dtuçõod. r çór.lê
desobstúçóo linpê?Ã e aonut hçõo pftientim e cordiw
dos enruturus de deno!ên trbon. da Município tt. Co!.dio,

ún óno soleàot ptuvióis, bocas de hho, fotr: é 6nutut6

7.2. A exe.uçào d6 sediç6 dtutó úoíer h.diante o

ditponibilizoçôo de coninhd. eqripada.oú hMba dê olta
pft§õa dótoda de re*ruórído .tpeclfico poru ágúd con
.opocidode úiniúo de s,oo r (cidto netus cíbicos) e

Ééúotóàa pan rcslduü sólid6 .on @po.iddd. mlhiúo d.
12.M n1 ldo?r netút úbi.as). soranttulo o pú.tto
Éô|ãn.nb dos coryor otl ô d6.oôe lnol anhtê.tulnaE

7i A enpftso nniattda d.v.rl disponibilint eqaqÉ

nhina @no6ro ,ot 01 (un) notot.ro e 02 (.loh) aiudonizs,

ben núó dsúnn inbgrul ,prntubiliddde pelo opa.ôçõó,

tn.|o|"tk [onea\onb d. tu büttíel. Nnrrençô. dos

êqüpan.n.o' ú\unô. @êssóno' ào d? ohtd. .n.artd
nobolhisos. pftvidenciótiot, p ôb@àncio dot roTnot de

t.gttuny d! t4bolÁõ e onbiên@is

7.4 os tetutçôs vúo e\zcutodós tub denando, canÍone
ord.ns d. *nl$ .úildos pêlo Adninisttoçôo. obvtuondo-e
pru26, l@is . ptíotid.da abb.lccit/ós pclo órsào
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denandont., inclusw poru otehdinênb do snuoçõ6

7.5 A solucôo ,rurasú B.luto .firêndo opetocionol,
?.onodi.idod. f*ibilidode de de.üçóq .ontinuidod? do

trtutço públi.o ê nitigaçâo de nvot eniúnú, onhEntois e

6ttuúnÉ, oÉndendo plüonenE oo tnt rN pnhh.o ? às

n@dod.t do Adahituçõo Éunicipal'

a. *Eeulstms DA collÍR T çÂo

,1.1.1. Áexecúçàodosseryiçosdehidroiateaú€nro€úákâpressãópôdêrá8êr hpádos
ambientais relâ.ionrdôs à rúóção E tÉnsport. de Blduos prorc.ientês de gal€ria
pluviais, bm6 de lôbô . tôss sépti.ás.
{.L2. Á.oítÉtada d.v€ni adoter medidas d..onftl€ anhlênbl, Samtjndó:
a) urilizçào dc e*Mtórios esbnqu6 .ón p.rIetro isol3mc.lo dõ ÉrBãi
b) desrinacão nnàl amt'enblmene ãd€qúadâ dos reídnc ef, lc.B d4id:nente
l'.€n.iados pêlo órcao .ohpÉbnb;

dos eqúp.meíros. ry,undo wam.nrô§ . .onhmnã!aÉt:
d) uso m.ionaldá água empregadanãexecuçiodos s.diçôs.
4.1.3. À medidà§ esrâbel€cidas obserâú o p n.lpiô dô dêsrnvolvlr.nto sustênláwl

Drevisro nâ L€r ne 14133/2021, remanâ.€.dô úse8umda a comp.tibilidade entE
êficiência opeÉcional e E§poEbilidadê aDbi..rà|, di t€ dõ.aãct€rÍsliú tó.ni@s do

4.2.1. Nâo éàdmtrrd. a süh.ontÉtaçào do obi.ro .oítÉiúal.
irz 2 lustih.ativa: À .r..uçãô dôs seeiçôs ds hidúiateâmento exrge atuàçào témi@

lntêErádã, .oú rêspon.rhilidadê mte8râl dâ contElada quanto ao eqtlpaoenb, êqolp.,

.ônbtrslv.l mánut.nção ê destinâçào dos .€sldúos. À sub.ôhtBtâçào Dodêda
compometer a ílsc.lizqao, a pad.onlu.çàó dôs sêNiços € . Êsp.nsabilização por
N.ntuais hlhas ou daooraobiPnbi§.
a3. G.aúd..L@!E t {..
1.31 Não hav.ó $i3an.ia d, Aaãíiú dá.o.inbçáo dG art 96 e 3e&ln6 dâ L.i .e
ra.r33, dr 202:, pol- Bzõ€sconslanles no em 3.4.3.do FidôTó..i.o PÉliminar
4r, oanlc^çoEso CONTR T D

l- Disponibili?âÍcnnlnhào cquipadô.on ís.mà dêhidrcjateamenloem âlla presão,
em conromidad€com6 csp{ificaqõ€s té.nl.isêstabêlrcida n6t T.mo de Rêfôrê.cia:
Il- Disponibiliarequipe óÍ.ima.ompDd, pôr0l (url motoris hábilitadoê 02 (dob)

lll - ÂÍEr inteÍálm.nt. .ôn tôdos os odos ôp€r.oonais n*esnos i .xeoçào dos
*diç6, ú.luúdo .ombustível luhnli..trr6, manurenÉo pEt€nlivr c .on€nv,,
r.poíÉô d. p.çÀ, s.3uros, úiburos, scarBos t.ãbalhüt r, Drevrd.r./.os . demãis
dÉp€s diús ou indlEàs, náo 6h.ndo à Âdm'nstração qüalqu€r ônút adi.'ônál alón
do paaamento p.l.r h6ns eLdvanerte exédtáddj



(1,

b

a.5. luiín.aüva!áEÁpll.áçàodotl-alan. o DlÍ.Én.t doàsitE/SPP
44.1 Nôs rêrnôs dos átu. 14, 45, 47 . ,111 d, L€i Complêmênte nq 12312006 s.rá
ás*3u râd ô káramêntô dili rÉh.rádo . fivó r(.id o às m ic.oe m p rcs e €m press de peque.o
pot. d.sd. que nào háiâ preiulzo & coniunto do obj.to ou à vânbiosidadé raB â

a42 O.hEio da presente entEtaçãd.ônr6r. nâ pFsraçãD d€ seÍ{os d€

hrdí'tàrêamento em altâ pEsào. por meio dê .ámrnhào eq.ipado com boEba de dà
Frcssio, r.erarónosminiE*de s-oo ôr píÉ á3!á ê 12,00 mr pâE r6iduos sólldot.on
ro.nconr..iod.squipe.ompoüporor(om).Erorisbe0z(dois)aiud,nt6,inclu.ndo
loda5 às r€sponsâbilidadus opcã.ioía's da rontÉuda
4,1.3. TErá s€ d€ s€riço de naturezà unlária e d. eidúção intSnda, .ô.hbdo .úmo
r.n únlcô contudo, suas caFcteísti.as tê.ni.rs sào .ômpatíveis conr a capacidade

operacional dc m'cr*mpress p emprpsás .,f p.queno ponê ãtuântes no segmenlo de

llmpezà trrbr.a e hidrújâbâmênto, nào hJvctrdo impedimento à sua pârdcipaçào

lv - strhítrur, no puô nárinô dê 2. (v,nt.c q!árro) hoBs aÉs notificaçâo da
ÁJm'n.(r,(ro.nqu'pflcnbDupro6\vonrlquP ntôár.ndàJs.r3ênnÁ.oíurrur's.
v DÉpon'b zrr Êquipane.to e €quipe re5erá côm.á.âdêrlrü6 €qúivâlent.s ou
sup.nor€sàsex,ldasnoobieto,garann.doÀ.onríuidád.inintêrtupbdôss.í'ços:
vl- Forn€c.. e elgiro u$obrtarónode Equrpâô.nrô.dê PrôtÉçio lndiv'dual- EPhr
Vll P.dvrdÊnriàrâ destinaçSoambientalmente ad.quâdádô. Esíduos.olebdosi
Vlll PormrÍ 0livre aceso da firaliz.çào d. (ont.aLrtraos4uipamentos do.umentos
e informacões.elaclonados à exeorcio do obielo

,í,44. varrálo.ld..lê ronômr.á
4.441 A àú1r.. d. úê..âdo.ôntuóto do Esudo Técni.o P.elininar (ETPI demonsmu:
eristên.iá dê êmprêss dê p€queno pon. apt6 r lx€.ubr ,nissôlôeni€ o ób,.to,
êvrd.nci.r.d. viabilidadecompetitivano ànblro lo.al.r.rbnáL
aa.a.z A paticipâÉo d€ MEIEPP anplia. omr.tnividãd. do c€i e, Íodalde o

n.trado.csion.leconEibuipaBàobrençàôdâpropostàn.isEujosaem.onformid.d€
con o ãá rl da 1., ne l{ 133/2021

a.,í,5, 
^d.qu.çâo 

t trie . plt&mçzo dô obl.to
44s l À €xe.oÉo do serujço p€manece rotralrádaêm ún'.o.ontÉtado, nào havendo

hacrooam.nro ou pa..elamento quecompromêráá pádroniãção, â ê6. ndáôp.ía.'onál
óu á rêspônsàbnidadê té.ni.a
4.4.5.2 Âãnllcâçãodotratamênlodifêretr.irdonloBcrâprêiuízotóoicoaoôbieto uDavez
que óào hrv..á divisão deresponslhilldrdes nenr tÉ3ú.!iâçãô da.xo.ução.

a.a.6.1. Dláí.. dó.xpô$q É.áÊe.l-dô qu. á áDli.2§eo do tnMento difêr.ícládo
às mkEEplts c empÉ d€ pequeno poí.|

. é ,!ndm.nr GbíEli

. a t.oiemarê onFríEl com o obi.ro .omnbrlô;

. nào.oBDmetê a ermêo.onhtoal;

Caucaia
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i conúibui para odesenvoLvimento loú1. r.sionà|.
4.462 AlicúaçãoseráreãLizâ&.ompãfr,.:pàçãoanpla,nãosendo.plicadaexclusividade
ou rcservà dccorâs, pernànêcêndo assê8undoàs Mn, EPP e MElo direito deprcí.Én.ia
en.asodeenrpaten.b,nosternosdosalts 44 e 45 dâ Lei complem. i"11311006.

4.6. CârâfiIâ dá própostâ
46.1. tlos têrúos do ârt.53 da Lel n! 14.133, de lq de abrilde 2021, será ex,sida, no

úo rÊntô da apresentaçào da proposta, a comprovação do re.olhimento dâ sârântià de

proposta,como rêquhto dê pré habllitãção, m..espondÊnteao p.reniúâl de 1%(umpor
.ento) dovãL.restimadodo ITEM.scolhidd pêloli.itantecomoobtelodelanceedeveú ter
validade mínimâ de 12o (.ênb e üntê) dld.
4.62 Á exLEênoâ da gãÉntia 

']e 
proposb têm por nMlidade assqurara senedade das

pÍoposàs ãpr.s5tadâs, bcú.ôfo resSuardar a Ádminkhãçào Púhlica contm evenbâis
pr.luizos dmoÍcntcs dà rêclsà do li.itantê vên.edor em âssinar o cont.ato ou da não

âpresêntaçào da do.umentação ne.essária à conhatação
463. Em obseryância âo dispo$o no § lc do ãÊ sa d. L€i trq 11,133/2021, o ta ot da

saranna d. proposta não cx.€derá à 1% (un por c€nto) do valor Etimâdo para a
conÍntâçào linritado ao item efetiamenteês.olhidos pelo llcitante
464 conrome estâbelece o § 2q do aít 5a da Ld Ía 14133/2021 a tarântú de
proposs seÍá devôlvida ãos li.itantes no pràzo dê até 10 [dq) dlú útels, contado da

assinatura do .ontâto .on o vencedor ou da data em que for decla..da Írac6sada â

46s Nostermos do § 3q do rrr- sB da Le, n! 14133/2021, impli.ârá a execuçào do
valorintesBldag3.ântiãdeproposbsrp.usã,nrui,fi.ãdzdolicitánbvÊf,..do.emassinar

do.du'rn.nro\ê g'dospáÊ,,onrÉrrçro.eÍprp,rno
da apli.âçào das dêúâissa.çôês lêgâiscabiveis
4 6 6 A gãrantiâ de propostapoderá serprestadaemqualquerdatmodalidadesprevistas
no§ lqdo art,96da L€i nq 14,133/2021, a crité.io do li.itante, quaisseiam

I. cauçãoem dinheúoou en ti§rlos da dívida públlcai

lV. titulo de.apitaliz.çào custeado Dor pagamento único, com res8ate pêlo valor total,
conrome induidopela Leinq l4 770 de 2023

4.6.7. ÂEaGntiaemitidadeverássrapresentadã.ú.oô.dãcôprÊsàh.ibnepennomê
do rêpresetrtà.tÊ lêBal ê seus só.iôs, devêndo rnd,.a4 expressnÉítÊ súÀ rêspe.tvàs
particl paçô es pêrcentuak.

4.7.1. Nãô há ne.êssdâdr de Íeàliação dê avalÉçãô préviâ do lô.rl dc cx(uEão dos

5. MoDELo DE ExxcuÇÂo Do oBlETo
5.1 Os seruiços licitados dderào ser nri.iados no pnzo márinto dê 05 (.iírôl diÀ a

.onbr do Í€cebimento dâ ORD|M Dll- sERwÇoS, no local dennido pela Sec.etaria,



D

obs.Randô ri8oroenrnte as especi frcaçõ€ s co ntj das .o Termo de Relerencis, n..ont.ato
ê dispostões constantes de sua proposb.
5.2 Os seryiços dêverão sêr êrecurados .onfome dispoío .. Edital, no Termo

Relerência ena o.dcm desêrvto
s.3 Pàrà à piestaçao dêse iços do obrêto destê certame, deeráser enitid2ã Faturae

Nôb fiscal.ujas inlormações parã à emÉsão deverào serrequend6iunb aocortÊbiE.
s.4. recusa inj$tificãdã ou a.ârôn.iã dejúso molivo da venFdoE d. náô assinara

oRDEM DE SERvIço e r íáô presaçào do mesmo, nô pràzô . ond4ôês estabêlecidos,

suieitará ã I icitânteà âplraçãôdas pênalidadesp.eüstas do Edital.

5 s No.ãso 
't..ôísbtação 

da inadequaçào do objdo li.itadô às nornase exigências

Êspêdfi.adas no Edital no Têrmo de Refêrên.ia, nô .ontmto e na PropoÍâ vencedo.a a

Àdminisúaçào os recusa.á, devendo ser dc 
'úedDio 

ou no prâzo de 24 [vrnte e quaúo)

horas ãdequadosàs suprádbdas.ondiçôes sob pena de,plkãçào das p€.áldades.àbÍveis,

5.6. r\ licitanre vencedom é .esponsávcl p.lo§ dàíús .àusados diret mente à

^dministnçào 
oua terceiros,de.o.rentesd..ulpaoudolo suãoudep.ePosto,naexeoção

.xduúdo ôu redúzirdo es$ G§ponsahilidãdp â lis.álizáçâô ôu o

a.oúpanhàrêíto pelo órBào interessado

5.7. Á li.itante ven.edor. é responsável Ilplos .n.àrBôs üàbãlhisB, preúdenciários,

nscaisecomerciaisresultantesda exe.ução dôs sêniços.

5 3. A licitantevencedom utiliará, narxê.üçàodosseruiços,prcfissionahcapactidose
qualifi.ados pâÉ tàl íln, ercero n.s atividades coopãfrilhadãs que podeú sêr

dpsemp.nhrdas pôr prôfi ssionàis de outu áreas.

s9. À li.iG rê vê..edoE, não Nsinará do.umentos ou peças.lãhorãdãs po.outrêú,
àlhêias à súaoriêntaçào, superujsão e ôscaliTãçào.

5.10. À li.it nte vencêdoÉ, deve'á mante.aÂdh,niskàçào Municipàl infdrmada sobreo
andanenta dos seryiqos, infoinando.á sêmprê quê se reeistnre ocorência

5.11. Á licitante vencedora, glardaú sigilo sobm infomaçôês . dô.unentos forne.idos
pela ContEtznte, em de.oÍên.E dos sôry(os objetô do present€ contEto, adotando
medidas intrnâs dc $Êurança.

6. MODELO DE CE§TÂO DO CONTRÁTO
6.1. 0.otrtnro devÊÉ serereürtado nehente pelas partes de aco.do com as dáusulas
avençad6 e as normas da Lei nq 14.133, de 2021 e cada parte r€sponderá Delas
consequências de 5ua inexecução totâl ou p,[ial.
6.2 Em Gso de imDedimento ordêm dp parãl,saçáo oú súlpên.ão do contÉto, o

.rônqrrn» de .xêcuçãô será pórroSado atrtomaticrnente pelo têmDo co espondente,

.notadas r. s circunstân.ias mediaD(e simlles alostila
6.3. Áscomuni.açóesenheoórEáo oucnhdàd8. à.ôntràtàdà dêkr sêi rêal,zadas por
escritosemDrequeoatoexigirtalfonnalid.de,adnriundoseousodemensagemeletrônica

6.,1. 0 ó.9ào ôu ênridadê poderi.onvocar representante da entpresa,am ãdoÉo de

proüdên.ias que dmnrsercunprid2sde im€diãb.

Caucaia
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65 após à dsiratum do.ontEto ou inskúnre.to equiEle.te, o órsáo ôu ê.ridadê
podr.á .ôívo.ãr o representãnte da ênpresa .ontrat da pãrâ r.únião rnrdal pan
apresentatão do plano dc fis.alizaçào, que .onteú inlÔrúaçôes a.êrc. dd obrigações

contratuais, dos m..anisnôs dê nscalização das cstràtfuiàs pam execução do obieto, do

p la nô cônr plêmentar de execu çào da .o ntrábda, 
'tuand 

o houvea d o nóto do de à fe nçào dos

resuhados e das sanções ãpli.áv.ú, de.te outros

66.1 Â Contratada designará fomalments o prêposto da €nprêsa antes do ini.io da

presbçro dôs sêdiços, indtândo no insÍumêíto os poderes e deveres êm r.tâção à

ê*.uçào do objeto contÉbdo.
6.6.2. 

^ 
Contratante poderá rcusàr, desde que iustili.adanenh, a údtâção ou a

rànutençâodopreposto dâ empr.sã,hipótese em ques conhâtadàddgnaniouüoparâo

671. A Contarãdã desEn.rá formalm€nt. ó Drêposto da empresx, ântes do inLio dà

pÍêstàçào dos seruiEos, ifdi.andJ no insúumento os pode.es e drLPres êm rôlaçâÔ à

execuÇã o do o b ieto conhâtado.

7.r. Prazodepagam€.to:
711. (r!:Srnentose.áer.rurdoenràté30Ídia,djasrnósoen.3m,nhrmrntolàs oras

tis.trs/htLràs obsrrvrdr\ as disposções ed tu i.rl
71 2 Nos.asos dÊ êeútua6 innsos de oâHàmrnto. rl.sde qtre a Cotrtrakda fão tenlrr

.onúrrdú Lir à13ún[ lôrma piü tifto, o ràl{r d§ o dêverá ser aoes.]do de en.àÍsos

doíróios prc}rorroriis 30§ dÉs dr atJso apu'rdos desdea dah inlirê nreu'nr na.J o

ptrÊrúrenrofte i drh do elprlro prsrmrnto,àpli.à do seasecuintetó'nlulã

En.a.sos Moratónos r sere0r i.rêsidosii m or orsin:nsnrcRt.drrLdo
NúnÉrode dias êntre a datã limite prwisb pá.à ô pâcanFnb eâdlàdo efetivo

vrlôr dã P3r.el3 .m rta*ú

'rdr. . dp .toJlr, Jçi" 5-Jtr, .,",.r1, 
'ldú 

r.EU 'do á íórrulJ ' 
: 

;Jt*'
?x= IPCA0BCEI

7.2, ro.h. de p.armênto:
?.2.1. O pa8âmento seni realizâdô por nêio de ord.d ba..ária, paê.rédito em ban.o,
ãsênôã r.onb.dÍcnte'ndi.ados pêlo Contmtado.

7.2.2. Sêrá considenda dàta do paeamento o dtu em qu. consbr.omo Êmnidaaordêm
bancá.ia paE paganento.
7.2.3. Quandó do p4ãmento, seú efetuada a retenÇào bibutáriá pÍevÉb na lêgislaçao

Caucaia
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a) lndependentement. do percenn'alde hibúto inserido n2 pbn'lhà, qúandohouvec

se.ão retidos na fontê, quando da realiz.ção do pâsamênto, os percentuah

cstãbclêcdos nalegislaçào v€r.te.
724 o.ônràtado regulârnentc optante pelo s'mpl.s Naciotral no§ termos da Lei

complementãr nq 123, dê 2006, não soÊeú r Íêtençio tribuÚia quántô àos impostose

.únkibutôes abransidDs pôraquele resrmc. No entanto, o Dasam.nto Íl.ará condi.ionrdo

à âpresentacào de.omprôvàção, por mêio de dô.umento oticial de qúêtaz jus ao tratarunro
rihrtário f:vor..ido prêvisto na relcndá LêiComplemenbí

A. FORMÀ E CRITÉRIOS DE SELEçÀO DO FORNECEDOR E REGIME DE IXECUÇÃO

31 ro.mâ dêseleçào ecrité.io dcJulBamentodã proposta

3.1.1. O forne.edor se.á sclêôonado por ne,o dá realização de Proced'h.ntô dê

r-IclTÂçÃo, nã modâhdadc PnxcÃo, sob a rôrma [LETÂóNlcÁ com ãdoçáddo.ritério de

irlBanento p.lo MENOR PREçO GLO&{L
3 2 R€ghe de q@ção:
3 21. O valor Slobalconstitu, ênirãtivaDãE fins dr jul3ãnento das prôpotus, sendo o

pagamento palizado.or basêno valoruntáío dã hon efetivam€nt€ ôtê.uedâ ê atestadã

pela iis.ãlizãçáo, obsêrvado o imit€ do vàlorco.tatado
3.3. Exigências de hablllirção
3.3.1 Pan nDs de hahilrtaÇáo, dêveráo li.itantecompiôvrosse$intes requ'stos

3,3,2. Habilitação lurídl.â
3.3.2I ErDÉsárr. ltrdiúdual: lnscrtào no R.8sko Público de Empresãs Mêr.a.tis, a

.a.goda IunbComê(iàlda respectiE sed!;

3.3.2.2 Mlcr@mDre €dor Indlvlduãl I{f,I: cedi6cadô da condição de

M,.roênpreendedorlndivlduâl-ccMEl,orjaaceitação6.arárdndtrronadaiverilicaçãodâ
ú,,r,Í I -dr]lalddql

33.2.3 So.ledád. .mp.êúria, eciedadê llmtàda uíipessoál _ SLU: 
'ns.íçào 

do ato

5ocial no tu8isro Públicode EmPresâs Me{antÉ,a..Bo
da]untaComercialdâresre.hvasêdê,a.ompanhadad.do.umento.onrprobatónodeseus

3 3 2 4. so.l.dade êmpreúÍia estmngelá: pôturia de atrtorDãção de tun.ioíâneíto no

Brâsil, públi.rda no Diírio Ofi.ial dã união e arquivada na ,unb comêr.iál da unidade

fedentiv. onde se lo.al%r à frlial a8ência su.ürsãl ou estabele.iDento, â qual será

consideràdâ.omosuàsrdê,.onIormelNtruqàoNoÍúáúvaDREl/MEn.q77,de13demãrço

3.3.2.5 Sociedade sirples: ins.nÇáo do ato .onstitutivo no R€gisho CivLl dê PÊssoâs

lrrldras do loc.l de su! rede, à.ôúpanhada de docum€nto .ompmbatório de seús

33.2.6.filial,suarsalouagên.iádêsô.l.dade§mp,esouenpÉúílárins.riçáodoatú
.onstinrtvo da filial, su.uBâl oü 4ência da so.iedade snples ôú êmpresária

resp€divãnútê, nô Re8isto Civil das Pesms JuÍidi.a ôü m Reghtro Públn o de Emp.ess
Mêrcantis ondeopeÉ, com âv.óâçãô no Regkto onde ten sedPâmãtiz.
3 3 2.7. So.l.dade coopemtiE: ata de tundaçãô e êsduro sociâI, .onr a ata da zssembleiá

que o apr@o!,devidanênte arquivádo na lunt. comercialou ins..ib nô Re8cto civil dd



,kà
aucatc a

h
Pess.3slu.Ídrrsdârespediwsede,alómdoreglstrcdequstâbo.rt l07dã kIn!5 764,

3.3.2.3 Os docu m e n tos a p.êsêniãdos deverào Psbi ãcômpanhados de tôdas as alterações

ou da consolidaqào resprdivã.
433, Hrbllibçãô nsc.li smial e tíábâlhlstz
3.3 3l P.orz d.,nscriçào no Cad!*ro Na.'onâlde Pessoas luídi.às on no Câdashô d.
Pêssüs FÍs,.âs .ôíformeo câso:

3.3.3 2. Provade regularidãdrns.alrennte i Fãzêndâ Nâ.ional, mediânteapres.ntação de

.êdidào expedida c.niuntãúê.tê pela Secretariã dá fú.êita Fedeml do BEsil {RFBI e pela

Prc.urãdo.iã.ceEldâ Fazenda Nã.ional (PCFNI, reíeEnte a todoi os üédnos ributários
lêder2is.à Dlvldã^tivada União IDÁu] porelas minishados, inclusiveaqueles r€iativos

à sesuridadê So.ial, nos termor da PodàriaCooiunta n'1751, de 02 deoutubr. d.2014,
do Sê.reii.io dz Rp..na Fêderal do Hrasil Pda Pro.trr.dora CeEldâ ràzênd.Na.ional.

3.3.3.3 Prouãder.Êúlaridade.omoFundodêGamntiadoTempodêSe içoIFCTS]I

333.4.Provà dê inexistênciâ d. dóbÍos inadinplidos p.ra.re ã lustjça do Trâbálho,

nrediantêàrpresentaçãode.edidãonegativaoDlosit'va.omefeitodene8ativa,íostêrn6
dóTjtulo Vll A da Co.solidáção das Leis do Trrbàlho, aprovada pelo DP.r.ro-Lêinq 5 452,

3.3 3 5 Prorz ds ,ns.nçào no cadast.o dp .oít.jbúintes IluniciPãl Íelãtivô ao dDmicílio ou

sede do Íornê.edoi peÍinente ao s.ú ramo de atividad. . .ômpaiÍvel .onr o ohreb

3.3.3 6. frola de reBUlaridad..ôd a Fazendô E taduaIdôdo.ri.itio o,r sed( do foÍnêLedoí

iêlatinà atiüdade cm.ujó êrei.iciocontmb ou.ôn.o(ei
3337.cãso o lornêcedôr sêiã consideEdo ise.ro dos tributos Esbduàl ôu Municipal

rcla. ioíados ao obieto conhãb al, dcve rá comp rovar ta I .o nd ição úêd iantê a apres en taçào

de declaraçào & Fãzenda rêspectim do seu domi.flú oú sede, ou oura equivãlente, na

33.3.3 o fornê.edor enquadrado .omo mi.roenpreendedo! individual que pr€tenda

aofêriros beneficios do Íãtaúe.ro diferenclado pEvistos.â Lei ComplemeDtarn l23, de

2006, esrârá dkpensdo dà prôvr de imcrtâo nos.adàsros de conribuines esbduâle

ai4. Quâllíc.çào Ecoúmico-Flíán..tra
3.34.1.Cêdidào.qativadefâlên.iaexp€didapelodistribuidordasededofôrnêcêdor_Lei
no 14133, de202l, afr 69,.,pu. ,n.iso ll);
3.34.2 Ralanç. pahmoniáI, deno.stFçâo de r.sutbdó dê *e(rcio e demais

dem on strãçõ es .ontáb.is dôs 2 [dois] ú Ltr mos €xe..í.ios sô.iaú, já diSlveis e a presentâd os

na forna dã Lei, que comprovên boa íbação nnanceiã da empresa, ã.ompãnhando do

Certilicadode Regu aidãde Pmffssionàl CRPdoprofrsionalresponsável.osdemâsdpos
sô.iêtários deveáo apresentar .ópias autenticadas dos Brl.rnços PaÍinoniaÉ,
dsidamenle assi.âdos por .d.bdôr re8isnndo no CRC e balanço 

'c8,slràdo 
.o ór3ào

conpstêítÊ. É Edada apresê.taqro de bâlãnços pmvisóriôs ôu balan.etes Acomprovâqào

de boasituação nnânceiE *Íá deúon$Éda ãrãvés dos índices financ.ms:
3.3.4.3.BalanÇo pátriúonial, demonstrãção de 6úlbdô de êrcrctcio e denãis
deno nstn çôs contábêis dos 2 ídô isl últinús exê r.Ícios soci ai§ iá €xi8ivêis ê âpresenrados
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m roma & Iei,.onp.dándô, ,ndlces d€ uqúd€z ceÉl (Lc), Lrqúrde/ comnte (l.c), e

solvên.ia cenl (scl rup.rlor€s i r (,fr), óbtidos por mero da .plicâção dâs seslinl6

rl lndkes de L'qúd@ ceÊl ÍLcl. I-iquda côrr..t. (l-c), ê sôlvÊn.ia cêràl {s{)

ll) or dô.úm..rs r.Í.ndos áômá dêv.áo kr exrá.lot con b.P no limitede6ndo
p!1. Rec€ita FedeBl do BEil pam lBnsmitsão dà lr.nrnEçào Conráhll D,sibl - ECD ú

3.3.,1.4.4 ávaliação p.n as LICIÁNTES seá apuEda através d€ DemotrstEtivo do(s)
lndicesGl de Liquidez ceêl (Lcl, a se8uir deinidó[3], .alcúlador ,om 02 {duasl .âes
de.lmais, s€m arudóndam..ro, devrdame.b rsinádôs por.ôntâdôr habllitado.Â3 fônt s

dos ÉloÊs .onsidêíâdos d{eràó spr o Balanço Pakinronirl d€vidàmêntÊ úsimdo por
.ontábilina. !.lo iitúlár ou r.pr.senbntê lqal dâ empresr c d.rld.menie registÉdo no

3.3.,t.5 Cãso a €npree lidEnlerprepnteEulbdo,ní.nôÍou lStal a I tun).m qurrquÊr

dor idres d€ Liquide clral (161, sotuência c€rãr (scl ô Ljqoidá comntê [Lc], *ft,
etEido paE 6ú dÊ hab naçào prtrimónio liquidô nininr d. l0% dó É,or bbl din.do

3.:1.4.6. lurnfiedB: Â exi!ên.'á dos Índices tem r.sp.ldo nà Súnula 269/rcU e n6
Âcórd;os 354/2016 Plê.á.i1' c 5026/2010 sqünda CânrârÀ.onstltulndo meioté.nico e

usuâl de âí€.ição da.apa.i.láde (onômi.o-Ê.a..!m du! llcltam*.
3.3.4 7 Às emprêss.riàdás tró àrêr.l.iô frtun.Êm da liciEçio d€w.lo aE.dÊr a iodas I
0rigências da habilitação. podêrlosubstlruirosdemrostnrivos.ontjbeis pelo balãnço de

ibeôra 02r 3e 14.133, d.2021..d,6s,§1!).
4.3..13.O álendim€nto dos indrus {onóDicos preüí6 nssle trem deveá *r aiêsEdÕ

6.di.n@ d€.laãÊo sin.d. por profrssioÍ,1 hah'libdô dá áÉá .ônúbil, apEêntada pêlô

43.a.9. c.íidâo simplifiaú . Espc.lfi@ da li.iEnt .rF.didá pêlá ú.b conêriál .om
d.t nãoanEnora30 [fúta) diat
43.5. Qu,ütqCo lé6k
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4.3.5.1. Conpróv.çàô d. quê a li.n nt€ posui, na dâb da li.ibção, rsponsávcl ré(n,co

detentor de *Dériên ir cómDaíEl con o objdo d, .onbbção, ddid.m.nl. vimulado â

An!..d..k omo perlerÉol. e qüadm dâ €mpl§:
.) O €mpÉg,do. cômpmv.ndo se o únolo enpÍ4Àtl.io pór n.io d€ .ópi. d. Crnaá de

Tábálho p Pr€vida..i. sci.l lcrP$. 6rha d. ÉBjtuo de empíÊe.ô ou contÉlo d.

b) O só.io, h€di.nt. apG..ráçâo do contEto wial € alteBç66 d€üdámÊnE r.aiíãda

c) O profissronal conrãtado, medianre .ohhb dê pmlação de *Fiços üBente na data dà

o r€spon§ávcl té.nro dcvÚá .ôúprovar experiência na €xeoção d. s€n(os d€

hidrótátcânrnto cnr !lta pressãô,llinpeá e dêsobstrução de r€des dc drênrBrnr urba.a,

Eàlerins pluviáls, lossás sépticas ou êstrutu.ãs 5imilârês

3.3.s.2 Comrtu!âçío dG âptidão para ek.trçâo de sewiços de conplêridádé tác.ôlfiká e

opeBronrlcqurvalenreousup..'oraoobietodesta.ontEtação,hêdlr r. âDEknEçào de

àrêÍado(s)decnFcidad.tértric.emnido(slpo.pessoa(s)jurÍdi.á(s)dêdiEitopúhlicoou

U\ rrrs,rüu\,1úéráu.umpro!ãr J ête.uçào de

os atestados dd.rào d.noN@r conpatjhilidadE .m íáu.Ê!-a, ponr e compleridád.

op.ncionál con o ôbiÊtô dã pEene .o.hbçào.

3.3.5.2.1 Pr6iáçâô d. *wiços dp hidriat.m.nto ên.lta pres§o PaÉ de.ôbstruçao,

limps. nanúrençao preve.riví ô/óü .omtiE de Ed6 d€ dr€ná8.r úrb.nz,3âl€.i3
pluvia$, bocás de lobo, poçor d. eúib, Íoss *pti6 ou 6lotuÉ similâ6, com

uúliaçâô dr c.minhào lqu.pádó com skremà de hidroFbn€nb . srrção d. EÍduc

8.,5 3. Orátcíâdos dc op.ddádÉ rémic. poderào sPr aprÊsÊhtrdos en nome da naüz
,ú dafilirlda emp.e$ l'.tânre desde qD€.omp.oEdâ aÍndlaçâo entrcels
3 3 5.4 Otohê.odordeveridisponib'llzáttôd.sasinformaçõêsn€cÊslrrúàcóhprova§ào
da letinmidádc dos*.stados,aprêsêntando,quando soli.ibdóptlá ÂdminisrÉçào

. cóplá do ronÍõtoquedeu supôn à.ontnbçãoj

. End.reÇo âtu a I d! cônÍârant.;

. l,ó.ál d. ex..uçào dossêÍjçosi

. l{otõ llsak orÉ»ondentcsi

. Outbs ddm.nt6 qu. r ÂdhinistBÉo ent€ er í..essárros à vclinclçào dâ

v€Ecidad. dd lÍtômaçõê.

.#E-

-
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À exi8ência de qual i.açáô técnic. tem por linalidadê ásegunr que a Íuturã conhtâda
possua capacidadp opêÉdonal, êxpenência .oúptuhda e estruturã enpesâriál
compatjvel .om a exê.uçào do objeto, especialme.bcoroideÉndo:

. Ànàtúrêzà ôsen.ialecontínua dos. içol

. 
^necessidadedeutilmçãô 

dÊ equipamentose.pêciálizados)
. Os ris.os arbrntâis esanitánosenvolúdôs;
. Á responsabilidade quanto àdesridaçãoadequadadosftsiduos

Â redida úsa proteger o intresse público, mitiEar ns.ôs de inexeoção contÉruál e

gâmntira eficiên.ia da.ôntátaçâo, em conlormidâde com os princípios do plândiamento,

eficiêncja e seBUÉnçâjúrldicaprevistos na Lei n! 14.133/2021.

9, ESTIMÂTIVÂS DO VÂLOR DA CONTRÁTÂçAO

9.1. o.u*o.iihàdo tor.Lda contrabçào ó de RI311,049,00 Ítrez.ntos ê onzemil e

quareniá ê novere.is),co.fome ostos unltáío ãpo*os na tabeladispô$âío lt€m 11.

10, ADEQUÀçÃO ORçÂMENT,iRIÁ
10.1. Âs despesãs decomentcs dá presenE contubqão .orrêrâo à cont de Eoreos
especlncos.onsignado! no orçanento Municipal.

10 2. Aconhãtação será âendida pela sesuintc dobção:

DOTÁÇÀOORçAMENTÁRIÁI

PRolEToÂÍIVIDÁDE: 260115'452'15032193(M úençáÓdaLimDeza

ELEMENT0DEDESPESÁSI 3330:900[o iosSeprÇ6deTer..i.os Pcssoà

SICR9TÂRIÁ MI'IiICIPAL DE PÂTRIM
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